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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Portugal e Hespanha 
No dia 10-quando a ofen­

siva de boatos atingia o auge­
os jornais de Lisboa e Porto pu­
blicaram uma nôta ácêrca da en -
!revista que tivera com o Pre­
sidente do Concelho o Exbai­
xador de Espanha, «pouco an­
tes chegado de Madrid•. 

«Nessa entrevista-acentua 
a nota publicada pelos jornais de 
Lisboa e Pôrto- •foi feita de 
novo, da maneira mais amisto­
:;a, pelo snr. Embaixador de Es­
panha, a firmaç:to do desejo e 
proposito do Generalissimo Fr-:in­
co e do Govêrno de Espanha de 
estreitar cada vez mais o bom 
entendimento e colaboraç:to do 
seu país com Portugal.» 

Falando em no!T'e do Go­
vêrno Português, •o snr. Presi­
dente do Conselho»-continua 
<i nota-• manifestou ao sr. Em­
baixador de Espanha a sinceri­
dade e ernpenho com que do la­
do de Portugal se corresponde 
áquele desejo e á vontade de in­
tensifica:- a política confiante que 
os dois govêrnos ha muito vêm 
seguindo naquele sentido». 

Assim, em cada dia que pas­
sa, se alicerçam melhor, em re­
cíproca lealdade e mutua amiza­
de, as relações entre Portugal e 
Espanha-nações que constituem 
na Europa a mais firme, a mais 
sólida <<zona de paz)). 

A VOZ DE DEUS 
A's crianças da catequese. 

Que tortura ! .. • A consciência ? 
l'~cad:is ? Creio que não. 
Dizei-me, Pai de <;lemencia, 
Que terà meu coração ? 

Outrora, qual passarinho, 
Estas coisas não senti; 
Agora, mordente espinho 
Cortou-me fundo a r.legria. 

Tarde bela .•. Morre o dia .•. 
E Jesus,-doc~ harmonia!­
Diz-me assim lá do sacrário: 

- Deixa a terra, deiu a vinha, 
E voa, qual andorinha, 
Ao ninho do Seminàriu. 

BELMIRO PATRilO. 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.a1or ci+cula­
ç!lo do concelho_ 

OS OUE NÃO VOLTAM 

f ranci~co Alir~~o G. Ta~or~a 
Após uma prolongada en­

fermidade, faleceu no prrnc1p10 
da semana em casa de seus pais, 
em Moure, (Barcelos), o snr. 
Francisco Alfredo Gonç1lves Ta· 
borda, filho querido nosso bom 
amigo snr. Alfredo Artur Ta­
borda, e da sr.a D. Cristina da 
Rocha Gonçalves Taborda, e ir­
mao dos snrs. Alfredo Artur G. 
Taborda. Antonio Carlos Gon­
çalves Taborda, e D. Maria C. 
Gonçalves Tab©rda e sobrinho 
do nosso presado e distinto ami­
go snr. Francisco da Rocha Gon­
çalves. 

O saudoso extinto, pelas 
suas qualidades gosava da maior 
estima. 

U seu funeral realisou-se da 
freguesia de Moure (Barcelos) 
para a Igreja da M1sericordi;: 
desta vila, onde se realisaram 
os oficios, sendo depois tras­
ladado para o Cemiterio desta 
vila onde foi sepultado em jazi­
go de familia. 

Encorporaram-se no presti­
t? pess~a~ de todas as catego­
rias SOCIJIS. 

A toda a Familia em luto 
envia «Ü Espozendense» senti­
dos pesames. 

ABEL VINHAS 

No ultimo domingo, ao caír 
da tarde, soube-se nesta vila a 
infausta noticia da morte do snr. 
Abel Vinhas dos Santos, profes­

sor ofiical em 
Monção, on­
de se encon­
trava, n.lturnl 
da visinha po­
vo ação de 
Fao, o qual in· 
do tomar ba­
nho ao Rio 

Minho encontrou a mrirte mo­
tivada por congestão. 

Abel Vinhas, foi colabora-

dor de <<O Espozendense», mui· 
tos anos, tendo publicado um in· 
teressante livro-Cantares, cuia 
ediç~o foi feita na tipografia des­
te jorfl.ll. 

Abel Vinhas era ainda tnui­
to novo, pois/contava apenas 2 7 
anos, o qual era deveras esti­
mado. 

O desastrt! causou grande 
consternaç:to. 

Lamentamos o acontecimen­
to e lev<:mos a todos os seus os 
nossos mais srnceros cumpri­
mentos de pesames. ...... 
-------··<3m----

Secretario de Finan­
eas 

Foi nomeado Secretario de 
Finanças do nosso concelho o 
snr. Adernar Freitas Castelo, 
funcionaria muito distinto, vin­
do da Ilha das Flores. 

Os nossos cumprimentos. -------···------Nomeaeão 
Acaba de ser nomeado Es­

crituraria efecti vo de 3. a classe 
da Camara Municipal desta vila, 
o nosso bom amigo snr. Heitor 
Alves da Costa, funcionar io in­
teligente e cumpridor dos seus 
deveres. 

Felicitamo-lo por tal mJtivo. 

------···------VIDA. Dt~ URIS­
TO, segundo os Evangelhos e 
as revelações de Catarina Em­
merich. 

Encontra-se em distribuição o fas­
ciculo XI (4-º volume) desta iluci­
dativa publicação (Rua de Loreto, 
34 s1Ioja= Lisboa). 

O presente fasclculo f; con<agrado atls 
dois grandes acontecimentos da vida du cris­
tianismo: A'censào do Senhor e descida do 
E.pirit;i Santo. 

Com ele encerra o autor o IV vvlume de 
e Infância» e •Vida pública de Cristo», de 
vendo seguir-se-lhe a "Paixão dolorosa-, e 
ílltiroo da obra em public2çào. 

Foi a cPaili!o dolorosa• o primeiro vo­
lume editado por Brentano a seguir á morte 
de Catarina Emmerihc, em 1824

1 
e traduzido, 

com ~dições múltiplas, em tôdas as línguas 
europeia<. 

'\gradecemos e exemplar. 

------···------S. lloque 
Realisou-se no ultimo saba­

do e domingo a ft:sta do mil~­
groso S. Roque. 

DOLOROSA PERS­
PECTIVA!. .. 

-=-
Há certos proble;nas soc1a1s 

que se fôssem tratados a sério e 
acarinhados com aquêle interês­
se devido, já há muito que esta­
riam resolvidos. 

Um dêles, e que merece a 
nossa atençao de port()gueses pe· 
lo aspeto grave que encerra e 
pelo seu carácter epidémico, ver­
dJdeiramente alarmante, é o da 
mendicidJde. 

Ne'>te priveligiado país não 
se justifica semelhante anomalia. 
E' que a zona dos pedintes, dos 
desgraçados da sorte tende a au­
mentar assustadoramente ... 

Ora slio mulheres e crianças, 
ora s:to homens novos e velhos, 
num,1 promiscuidade confrange­
dora, que se apresentam, em le­
giao, a mendigar, como, guar­
da avanç.ida d1 miséria em que 
vivem certas cam.tdas sociais. 

Não é com quadros desta na­
te1rez,1 que seremos capazes de 
bzer acreditar, la tora, no nosso 
tão apregoado desafôgo ... 

E' que o cenário é flagrante 
de realismo e choca Uo dolorosa­
mente a sensibilidide do turista, 
e até do indígena, que não hà­
propaganda, por mais bem orga­
nis ida, c~paz de amortecer o 
choque na sua nudez inconfun­
divel ! « Proh pudor>lf 

Precisamos, pois, de nos unir 
e atacar a fundo êsse mal que, 
na sua projecção triste, tanto en­
vergonha os bons portugueses~ 

O p.itrioüsmo nao está só 
em dar vivas, bat"r palmas, de­
fender esta ou aqueb doutrina, 
panaceia tantas vezes faltvel, a­
clamar êste ou aquêle magnate 
de merecimentos reai5 ou fi..:ti­
c1os. 

Patriotiml) verdadeiro e re · 
ligiosiàaJt: autentica é tambem 
minorar o sofrimento dos dcs.­
g • açados, combater a miséria, e· 
l~var o nivel da vida das classes 
pobres, isto é, proporcionar-lhes 
os meios indispensáveis de se tor­
narem úteis a si e á grei, que o 
mesmo é dizer a Pátria ! 

/ 
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~omemoraeõt•s . 
dos Uentenários 

Corno noticiamos, deu-se on· 
tem o inicio das festas centená­
rias nesta freguesia, atingindo, 
corno· se esperá va o maior bri­
lho. 

Os alunos da Escolas às 9. 5 
h. da manhã desfilaram galharda­
mente e aprumádos, para a egre­
ja paroquial, com o seu farda­
mento novo e vistoso, levando á 
frente a Banueira da Fundação 
desfraldada ao vento. 

Depois de terminada a Missa 
dos Anjos que foi cantJda pelos 
alunos em conjunto, foram ben ­
zidos os crucifixos pelo Rev .mo 
snr. Reitor e imediatamente le­
vádos em triunfo para as esco­
las onde se fêz a intronisação. 

A seguir um aparelho de R. 
T. transmitiu as cerimonias rea­
lisadas em Guimarães, estando 
os alunos, e um grande numero 
de pessoas que muito apreciaram 
o discurso do Presider.te do 
Conselho S. Ex.a o snr. Dr Oli­
veira Salazar, profe!"ido na turre 
de menágem do Castélo. 

No acto do hasteamento da 
Fundação foram lançados ao ár 
muitas <luzias de foguetes e levan· 
tados muitos vivas pelo sr. tenen· 
te Luiz Ferreira a Portugal, Car­
mona e Salazar, sendo condigna­
mente correspondido. 

Depois no teátro das escolas 
Rodrigues de Faria, realizou-se 
uma sessão soléne presidida pelo 
snr. José Albino Alves de F.:uia 
Dig.mo Delegado Escolar do 
concelho que convidou para se­
cretários o Rev.mo Paroco, snr. 
Regedor, Junta da freguesia, e o 
vice Presidente da U. N. dt:ste 
concelho. 

Depois de estar a pre~idencia 
constitu1da o snr. Delegado Es ­
colar pronunciou uma alocução 
historica, cheia de briu nacional, 
baseando-se, sobre o principio de 
Portugal e a sua indepeunencia, 
terminando com um viva a Na­
ção Portuguesa. 

Varias alunos recitaram poé­
sias e discursos adqüados ao acto 
- Aos Heroís da Fundação e, da 
Independencia da NacionalidaJe. 

A's homenagens associou-se 
quasi todo o povo desta térra, 
que soube cooperar com patrio­
tismo. 

O'bito 
Faleceu no dia 3 do corren­

te o snr. Manu:il Gomes da Sil­
va casado com 84 anos de ida­
de, do lugar do J\'1atinho. 

Páz á sua aln1a. 
'lf,ibeiro ti' flgê/o. 
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~a romagem ao Tó-
01010 do t:on ile l)om 

Henrique 

<~ Conde Henrique, nobre Cav1ld ro, 
A qui, há oito séculos! deit ido, 
Sonhando, e n!lo a inda descansado, 
Tal ·1ez ! do teu e, furço de guerreiro; 

Ó Conde Henrique, b 1m Senhor Primeiro 
Do pequenino e tímido Coada.ío 
Por Deus a claro Reino destinado, 
SuQlilllo Império contra o mar inteiro: 

Ó Conde Henrique, nosso Padre e Amigo! 
Desperta: e vê como vem ter contigo, 
No Portug«l d~ outrora, a eterna Gente. 

Romeiros! vós, calai· vos um ~eg ,mdo •.• 
- Oh que rumor de Berço, a encher o mundo, 

Nas ci .1zas dê;te Túmulo dormente ! 

Junho - 10~0. 
Belinho Antonio C. d' O!iveira. 

·------···------
Junho 5. 

Co'.Tlo est.wa annnciada, foi 
no p:1ssado dia 4, considerado 
FeriJdu Nacional, que tiveram 
inicio as Comemorações Cente­
n<Hias e ao meio di 1 µreciso, Sua 
Ex.a o Senhor Presidente àa Re· 
publica içou no C1stelo de Gui­
marães a B.rndeira dJ Fundação, 
insígnia de D. Afonso Henri­
ques . 

A' mesma hora em todo o 
Imperio Portugutz, foi desfral­
dada a mesma ban<.!eira. vi\·en­
do-se assim o momento da m.1ior 
emoç~o patriotica do<> ultirnos 
tempos da nacionaliJade. 

Esr:ozende soube tanibem 
associar se a esta manifest:Jção, 
colocando a B:indei ra da Funda­
ção nos setis edificios. 

------····-------O auxilio á f'ro~ Ver­
mt~llla Franet.,sa 

L.ro, Marques & C.a L.da. 

Comemorações Centenárias 
NA APULIA 

No põ.~to fücal de~ta freguesia, as da­
ta ~ da Fundação e Rcstauraç~o, foram 
solenemente comemora ri a~. 

A's 10 horas do dia i , o digno Co­
mandante e proças daquele po~to, ouvi. 
rnm mis~a . n1 lgr~ja Matriz, em acção 
de graças. 

Finda a mis~a , foi ra'liodiíundido, na­
quele po~to fiscal , o discurso proferido 
por Sun Ex.a o Snr. Pre~ideute do Con­
selho, que foi ouvido com atenção. 

A'g 1.2 horas, com uniforme de gala, 
a gnarda de honra, á. voz do Comandan­
te, apres"ntou armas ás b:rndeiras de D. 
Afonso Henririues, á Nacional , enquanto 
que um clarim exrcuta a marcha de ron­
tmencia e as giràndolas de foguetes a­
troam os ares. 

O põrn, scnsi!Jiliz,1do, acompanha 
com respt•ito aquelas homenagens aos 
~imbolos da Patria e lê as datas 1U0-
1Hí0 que se encontram ao lado da$ B1n· 
deiras e ao centro a palavra PvRTU. 
GAL, executadas com primor. 

A seguir, o comandante do pôsto sr. 
Sanches Casalta, vibrante de íé patriot i· 
ca , proferiu um eloqüente discurso, es­
cutado com religiosidade pela selecta e 
numero::a assistencia 

Esta fest 1. d~ixnu em todos os a~­
sistentes indeléveis recordações. 

------···-------
PARA OXOE VAI 
A Hf PRE~SA? 

Copiemos por enquan to dos jo1 nais. 

Da Auro1·a do Lima, de Viana do Cas­
teb, de 3 l de maio: 

•A' difi:uldades com que a I mprensa vem 
lutau o 1'i o · n e~I ns do5 sens O· 

- Jl1l a oade se \'Ol • 
ar. ,. 

cA co11serv1ção de um na!, por mai~ 

pequeno que élo seja, torn, . impos>ivel. Só 
uem o dirige t que pode e f.ller qua nto cus· 

ta r. sua manutenção. E entm>- '11esta época em 
qoe quási nada se anuncia~'liimuitas pessoas 
gostam de ler mas não pagí\;pquando se lhes 
apresenta o recibu! . • . H m bêm há quem 
m;6de anunciar, com certa ~éncia; para va· 

ar, dispara.se o venha il_tffais, que agora 
n to é ocasiio; e a~sin; se atrlt;i a perder tem· 
po até que, numa simpática~'iii_so!uç11o, quan. 
do já a puxar p~la a veta ,lp,íl;ra utisfazer <> 
progame11 to, se le de otíl'~ resposta: Ve· 
nha 1io fim do 11~ " 

«N 'io são êst~nda, oi;j iores, pois ou­
t ros há que não p~ -nem Jio fi m do mê<, 
nem nunca! 7 

Ora i~ to e o p~ a qr~e .QÍiegon o papel 
e tudo o mais qu~preciso @.ra a confecç:lo 
de ttm jornal, P. o q"lte inespel!ilaamente ar'are­
ce, levará qualq~~prê~~rnalisti:", qL~e 
~ abNJe de ca~us, a éafl' para nao ma is 
~eva!!:Jr! E' is~ q ne s~ :espera do ac­
~ de co~-a SU!iP.$l',!São de jornais 
e"'f'alta de trabalh~ra os leus tipógrafos; 
~lli, s;;wem elevaão númer~ 1 
~ o =- .· 

• - c~uaç.gs~. ê asfixiante, an-
IÍ!tti~Nin III ni:sttt nunca acabar 
di:lanr4üitos; ii · ar a µeqneaa Im-
'1$nsa~ gra · · eiH tnmbém! 
:.. "~equen" Imprensa ~o dá para lar 

lf!!!I!ps. Ali:uns d~-~us ori::wi; vivem com 
dilici:il~es e j:i.-.W demoràtido e tran•fe­

. r,wfo ~promis~o q~ui-7' é mau sinal 
tW isrutranstor~ sua iti\PI e dá aso a 
der.conliiiíiça, embora os s1rlts dirigentes te· 
~m, ~ aqni, cu~ido rrgp"fu .. samente. 

"'c&1llnos a ve~ não "'WI longe o dia do 
d$jij1p~n , énto s·lgnns.:J.ornaió. Depois 
v~)>C_se·ão os seus ti rafos alfimntar o número 
~esipregado quem. ~ dirige, sem 
ptS.lio lll re.'or na, cançado " d~ t1abulhar 
a~ s, defin~e-á inil?r iamentet 

--L""" 1@11!•·-Mi!o----
a,) -~ .. é nse11 ... o 
r:.I] V 

ror~ tant• abundanc'a<' 4'! pé clescalço. 
~ cb1- .. aos coaselhos dos medicos, por 
n1ll'llia"' ~i·higienica incorrigi .,I? Pa:a que, 
q;::;;..i~m u prescrição dá dbrigatoriedade 
d<"9!iap.1M: haja o divertime11to' ele calçar só 
u1u? Uu como diriam sàbi°' &lbricantes de 
mi(os, por fa lta de moral? , ' o rerá, em ve:ii 
de !Uclo isso, por falta de ~eiro? 

' ~ • • 


